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Para que se saiba 

Ha dias, pelo Governador 
Civil, sr. Casimiro Rodrigues 
de Sà, foi assinado um edital 
regulando a venda e a circu- 
lação do milho neste disfricto 
administrativo. 

E porque o milho constifue 
para a grande maioria do po- 
vo deste concelho a base da 
sua alimentação, para que to- 
dos conheçam o novo regimen 
a que neste concelho, como 
nos outros do distrícto. está 
sujeito este cereal, neste lo- 
gar publicamos a circular que 
posteriormente e sobre este 
importantíssimo ramo de sub- 
sistências, do Governo Givi! 
foi enviada a todos os admi- 
nistradores de concelho. 

Diz assim: 

Vae entrar desde já em 
execução um novo regimen 
de venda e circulação de mi- 
lho. neste e outros distritos. 

A única pessoa que pode 
despachar milho para fora do 
distrito é o Delegado do Mi- 
nistro do Trabalho junto des- 
te Governo Civil, assim como 
somente ele tem interferência 
na circulação de esse cereal 
dentro do distrícto. 

O preço do milho é fixado 
em IS50 por medida de 20 
litros e este jamais será ele- 
vado e poderá mesmo baixar. 

Para fóra do distrícto ape- 
nas se consentirá que saia o 
milho que seja desnecessário 
para o seu consumo. 

O intermediário será dis- 
pensado de ter qualquer inter- 
venção nestes serviços. O mi- 
lho será adquirido ao preço 
fixado onde se encontrar e 
sempre consignado ao delega- 
do do Ministro do Trabalho,o 
qual, segundo as requisições, 
o expedirá para as auctorida- 
des ou consumidores e jamais 
para negociantes, 

Em vista destas determi- 
nações que podem tornar-se 
mais rigorosas ainda, é inútil 
deixar a alguém de dar a nota 
exata das quantidades que po- 
de vender, pois nunca as ven- 
derá por preço mais alto. 

Deverá V. Ex.1 remeter 
para este Governo Civil, ao 
passo que as fór recolhendo 

as declarações das disponibi- 
lidades de milho e ir fazendo 
calculo da parte que das mes- 
mas precisa ficar nesse con- 
celho, a fim de estarmos ha- 
bilitados a saber a quantida- 
de que desse cereal ha-de sa- 
ir dele para outros do distrito 
ou para fóra.O preço dei$50 
é o máximo porque pode ser 
vendido milho no local de o- 
rigem; nos outros locaes esse 
preço será acrescido das des- 
pezas de transporte. 

Junto envio exemplares do 
respectivo edital que fiz pu- 
blicar sobre este importantísi- 
mo ramo de subsistências pu- 
blicas e a fim de lhe dar a 
maior publicidade deverá V. 
Ex.a faze-los afixar nas dife- 
rentes freguesias do conce- 
lho. Recomendo o maior cui- 
dado na execução deste ser- 
viço. 

As maravilhas do 

sentimento 
ALEXANDRE MARTIN 

(Obteve em 1838 o pre- 
mio legado por Montyon 
à virtude, e concedido a- 

nualmente^pela Academia 
Franceza) 

Em Champrond-en-Gatínais 
perto de Louppe, no distrícto 
de Nogeut-le-Rotrou, antigo 
domínio de Snlly, habitou ura 
marceneiro chamado Alexan- 
dre Martin, cuja família ser- 
vira os srs. de Aubespine no 
tempo da sua opulência. 

Ele proprio devia a sua e- 
ducação e o seu modo de vi- 
da á bondade do Marquez de 

Aubespine, antigo coronel do 
regimento da rainha que, du- 
rante a Revolução, o teve ao 
seu serviço. 

Não esqueceu pois os pri- 
meiros benefícios de seu amo 
e durante 35 anos viveu com 
ele. 

Viu declinar e perder-se to- 
da a fortuna junta por Sully; 
tudo foi empenhado em pou- 
cos anos. Viu passar a mãos 
estranhas o castelo de Ville- 
ben, querido em toda a rejião 
e cercado de respeito em re- 
cordação do grande homem. 

O marquez de Aubespine 

apenas reservou tres rendas 
vitalícias: uma de seis mil 
francos para ele,outra de dois 
mil e quatro centos francos 
para seu filho e ainda uma 
outra de quatrocentos francos 
para Martin. 

Pouco depois morreu,eMar- 
tín retírou-sc para casa da fa- 
mília, esperando em vão pe- 
los quatrocentos francos.quan- 
tia essa que os credores ti- 
nham apreendido. 

Privado por inteiro deste 
auxilio,retomou tranquilamen- 
te a profissão da sua mocida- 
de, quando no dia 16 de ju- 
nho de 1838, a sua porta se 
abre. . . 

0 filho de seu amo, o con- 
de de Aubespine aparece com 
os seus tres filhos: Anjelica, 
de 5 anos, Josefina, de 4 e 
Luiz de 18 mezes apenas. O 
pae destes infelises via-se o- 
brigado a fugir de França, ex- 
patriando-se. 

Ele porém fala a Martin 
era uma pequena ausência, 
deixando ao marceneiro de 
Champrond-en-Gatinais o de- 
posito do que restava do san- 
gue do grande Sully, 

Martin também tinha tres 
filhos. A mais velha,felismcn- 
te já ganhava, assim como 
sua mãe, 24 sous por dia, 
Martin ganhava 30. 

Era com este rendimento 
que eles contavam crear a no- 
va família que a Providencia 
trouxera ao lar. 

Quando o trabalho faltava, 
pediam empenhando; quando 
nãonodiam empenhar vendiam 
a mobília. 

Privavam-se de tudo para 
que aos inocentes nada faltas- 
se. Viviam de pão negro, mas 
os netos de seu amo comiam 
pão branco.O velho servo nun- 
ca os assentou á raeza dele; 
usava para cora as creanças 
do mesmo respeito que no 
tempo da opulência. Servia-os 
á meza na sua pobre casa co- 
mo outr'ora no castelo de Vi- 
lebon, não querendo saber 
que lhes era egual visto a siia 
fortuna ter mudado, nem pen- 
sando que a superioridade de- 
les estava perdida e que ele 
a tinha adquirido pelas suas 
virtudes. Continua 

Bomba 
Vende-se uma bomba de 

pressão, para tirar agua, 

Nesta redaçãc se d z- 

A vida é...boa 

Era Lisboa,na Travessa de 
S. Domingos, na madrugada 
do dia 10,um automóvel pas- 
sava, deslísando serenamente 
pela calçada. 

De repente, Jacinto José 
Ferreira e Joaquim Fernandes 
da Silva, dois meliantes, dois 
gatunos de cadastro, colocara- 
se na frente do carro,obrigam 
o chaufeur a parar o vehicu- 
lo e larapeiros correm a inti- 
mar os passeantes a larga- 
rem-Ihes a bolsa, 

Mas dentro ia apenas Ma- 
chado dos Santos, o ministro 
do interior, que decerto, no 
conselho de ministros a que 
ia assistir, se riu a bandeiras 
despregadas da pouca sorte 
dos dois meliantes,hoje a con- 
tas já com a justiça. 

A vida vae... boa; mas pe- 
rante tal atentado para que 
fazer comentários? 

Confememo-nos, imaginan- 
do os muitos e saborosos que 
deve ter feito o proprio minis- 
tro. 

n Dissolução 

Em concelho de ministros 
foi assinado ha dias um de- 
creto, pelo qual foram dissol- 
vidos os corpos administrati- 
vos actuaes e auctorísados os 
governadores civis dos distri- 
tos a substitui-los imediata- 
mente por comissões, que te- 
rão todas as suas atribuições, 
executivas e deliberativas, e 
funcionarão até que os mes- 
mos, depois de eleitos,tomem 
posse. 

Motivou a dissolução dos 
corpos administrativos, segun- 
do os considerandos que pre- 
cedem a publicação do referi- 
do decreto, a atitude hostil 
assumida contra o governo da 
Republica por muitos desses 
corpos administrativos, agra- 
vada ainda com incitamentos 
á revolta e os factos dc mui- 
tos outros não terem sido elei- 
tos, uns tantos se recusarem 
a tomar posse do seu manda- 
to c sobre alguns existirem 
reclamações, pendentes ainda 
da resolução dos tribunais,. 

Com a dissolução dos cor- 
pos administrativos adotou o 
governo uma medida geral, 
que exafamenle nor ser uma 
medida de caracter geral nem 
a todo o eleitorado agradou. 

Corpos administrativos hou- 
ve, que sem imposições nem 
perseguições politicas, sem 
mesmo oposição alguma, fo- 
ram eleitos; que uma vez e- 
leitos, nem antes nem depois 
de tomarem posse do seu 
mandato assumiram para com 
o governo uma atitude hostil, 
nem incitaram o povo à re- 
volta, que foi exatamente o 
que sucedeu neste concelho, 
em que, á frente do municí- 
pio, se encontravam homens 
sérios e honestos, indepen- 
dentes e trabalhadores, sem 
faciosisraos, e unicamente com 
uma grande vontade de pro- 
moverem o desenvolvimento- 
e o embelcsamcflto de Mel- 
gaço. 

\/ 

Mais m brava 

Simples, muito simples,.© 
oficio do distrícto de recruta- 
mento n.* 3 a informar-nos, 
por intermédio da CamaraMu- 
nicipal, que em França fale- 
ceu em desembro do ano fin- 
do, o 2.* sargento de cavala- 
ria n." 11, Arsênio Gonçal- 
ves, filho de Manuel LuizGon- 
çalves c de A&ina Rosa Al- 
ves, natural da freguesia de 
Prado, deste concelho. 

Tout court, na sua extre- 
ma simplicidade, aquele ofi- 
cio alguma coisa de grande, 
de tocante, nos comunica- 

Por nos informar de uma 
morte? 

Não. Uma morte a mais, 
uma alma a menos neste mun- 
do, que importa? 

Quantos mais não morre- 
rão ainda? 

Nas terras longínquas da 
França, longe da Patria e dos 
seus, de armas na mão, de- 
fendendo a bandeira verde ru- 
bra, quantos mais não morde- 
rão ainda o pó? 

Aos próprios filhos desta' 
tetra, a quem o Dever cha- 
mou e que^com os seus irmãos 
d'armas, para França marcha- 
ram cheios de fé e com o co- 
ração abarrotado de esperan- 
ça de voltarem, a quantos a- 
inda não muichará essa espe- 
rança e não desaparecerá es- 
sa fé? 

A razão é muito outra. 
Mas que importa a razão 

se aa verdade, aquela morte 
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fios comoveu a toJos? 
O nome daquele 2.° sar- 

gento de cavalaria, daquele 
Arsênio Gouçalves.por ter íei- 
tò parle do Corpo Expedicio- 
nário Portugucz e por ter fa- 
lecido em França, na terra a- 
miga da França, onde repou- 
sará a sua ossada, ha-de ficar 
na historia como um mártir 
dav liberdade e como uma vi- 
tima do infame militarismo 

k tsutãOí 

C&) 

A VIAGEM PRES1- 

DENGIAL 

O sr, dr, Sidonio Paes.pre- 
sidente do ministério investi- 
do nas alias funções do Presi- 
dente da Republica, veio ao 
norte. 

Porto, Braga, Viana e Gui- 
marães foram as cidades vi- 
sitadas pelo Chefe da Nação. 

Por toda a parte o povo ac- 
correu a sauda-lo; em, todo o 
percurso da sua^viagemo Pre- 
sidente da Republica foi victo- 
riado e ovacionado pelas mul- 
tidões. Em Coimbra mesmo, 
segundo resam as crónicas, 
foi delirante o entusiasmo. 

Significará isto que a revo- 
lução de desembro foi bem 
recebida pelo paiz ou serão 
todas estas manifestações sim- 
ples saudações ao Sol Nas- 
cente? 

Mas não: é impossível que 
a iisonia subisse aos lábios de 
toda essa gente. O que pare- 
ce positivo, o que se mostra 
inegável é que a figura insi- 
nuante do snr. Presidente da 
Republica íoube impor-se em 
toda a parte e que as suas 
declarações, cheias de f? ede 
entusiasmo, carinhosamente 
foram acolhidas pelo povo que 
o saudou no longo percurso 
da sua viagem presidencial, 

E se o povo tão afctuosa- 
mente o acolheu, não será le- 
gitimo pensar que ele vé no 
Chefe da Nação a garantia de 
uma era de paz e de trabalho 
que se deve abrir para o paiz 
e não será justo presumir que 
nessas manifestações estron- 
dosas vae o desejo vivo e ini- 
ludível de uma era de liber- 
dade. de moralidade e de boa 
administração por parte dos 
poderes públicos? 

A sinceridade com que o 
Presidente da Republica re-- 

vestiu todas as suas declara- 
ções, por toda a parte agradou 
e a nòs nos deixou funda con- 
vicção de que o bem da Pa- 
t: ia será colocado acima de 
tudo. 

Comissão Execufioa 

Em virtude de no «Diário 
do Governo» ler sido publica- 
do o decreto que dissolveu os 
corpos administrativos já não 
reuniu''na passada quarta fei- 
ra a Comissão Executiva, 

Na hera presente ser 
economico é ser pa- 
trióía-. 

Centros potitícos 

O Governo ordenou que os 
governadores civis dissolves- 
sem todos os centros pf líticos 
que, na actual conjuntura, le- 
nbam exorbitado dos seus fins 
legaes, concorrendo para a 
perturbação da ordem e bem 
assim para que;por tempo in- 
determinado, suspendam to- 
das as publicações periódicas 
que. em linguagem despejada, 
pretendam perturbar a segu- 
rançá pública. 

Foram estas duas medidas 
adotadas pelo governo por mo- 
tivo da ordem publica. 

Mas o governo não pode, 
nem deve fiar-se na eticacia 
destas simples medidas. 

Mais do que com a adop- 
ção delas, o governo manterá 
a ordem se souber impor-se 
ao paiz e impor-se-ha pela 
boa administração dos dinhei- 
ros públicos e se a sua acção 
administrativa for justa e mo- 
ralisadora. 

Doutra forma tanto faz a 
portaria, como coisa nenhu- 
ma. 

O que se quer, o que se 
exige é uma boa administra- 
ção, 

Juri criminal 

Sorteado ha dias, ficou as- 
sim constituido para o primei- 
ro semestre do corrente ano: 

José Avelino Mendes, João 
Pires Teixeira, Julio Albano 
Lonrcnço, Jose Candido Lo- 
pes, Justiniano Antonio Este- 
ves, Antonio Carlos Esteves, 
Francisco Caetano de Sousa, 
Antonio Emilio Pires, Antonio 
Gonçalves, Jose Maria Sinlo, 
Ricardo Esteves Cordeiro, Jose 
Luiz Martins, Féliciano Can- 
dido d'Azevedo Barroso, dr. 
Antonio Augusto Durães, An- 
tonio Joaquim Bernardo, An- 
tonio Augusto d'Araajo. Fre- 
derico Jose de Puga, Bruno 
Gonçalves. Manuel Jose Fer- 
nandes, Maximiano Fernan- 
des Pereira, Agostinho Fer- 
nandes de Barros, Hipolito 
Victoriano Soares Calheiros, 
Antonio Joaquim Afonso, Cus- 
todio do Patrocínio Gonçalves, 
Abel Maria de Caldas. Manu- 
el Antonio Fernandes,Manuel 
Joaquim Dias Júnior, dr. Au- 
gusto Cesar Esteves, Victori- 
no Pires. Manuel Jose Novoas 
do Outeiro, Bento Joaquim 
Esteves. Luiz Manuel Alves, 
Manuel Basteiro, Manuel Iná- 
cio Gomes Pinheiro, dr. An- 
tonio Francisco de Sousa A- 
raujo, dr. Jcsé Joaquim d'A- 
breu, 

Panoroso incengio 

Devido ao vento, certamen- 
te, que de qualquer parte lhe 
levou faulhas, pegou fogo no 
logar da Estrica, da fregue- 
sia de Sistelo, do concelho 
dos Arcos de Val-de-Vez. 

O pânico produzido pelo 
incêndio, que em poucas ho- 
ras .destruiu ~as vinte e cinco 
casas de que se compunha o 

logar, (ol indescritivcl, 
Roupas, alfaias, canastros, 

gados, tucto,absolutamente tu- 
do foi lambido pelo fogo. 

Os prejuízos são avaliados 
era mais de cincoenta contos. 
Uma grande desgraçaram ver- 
dadeiro horror, para que cha- 
mamos a atenção das auctori- 
dades e das pessoas que no 
coração ainda albergam a ca- 
ridade e com indiferença não 
olham os males da humani- 
dade. 

O «Jornal de Melgaço sen- 
tirá verdadeiro prazer se lhe 
fòp uCd enviar a esses des- 
venturados moradores da Es- 
trica qualquer obulo ofertado 
pelo povo de Melgaço, 

fT fiucíorl9a88 

Chamamos hoje a atenção 
da digna autoridade adminis- 
trativa para a forma, como en- 
tram e saem desta vila, espe- 
cialmente nos dias de merca- 
do, alguns carros de carreira. 

Verdadeiras pinhas huma- 
nas, até, no tejadilho e até nas 
lanças levam pessoas! 

Ora isto,não só é uma bar- 
baridade cometida contra os 
pobres animres, que são obri- 
gados a puxa-los, como tam- 
bém constitue um verdadeiro 
perigo para a gente que neles 
viaja, 

Por uma e outra rasão, da 
digna auctondade administra- 
tiva reclamamos prontas e 
enérgicas providencias. 

Comissões 
flflrainlsíraíínas 

Foram com viva curiosida- 
. de esperadas por todos os 
Melgacenses as comissões a 
dministrativas que, nos ter- 
mos do decreto que dissolveu 
os corpos administrativos, os 
devem substituir até que as 
eleições se façam, 

E justificável era este vivo 
interesse, pois estando á fren- 
te do mutíicipio, desde a im- 
plantação da Republica, um 
grupo de homens amigos da 
sua terra e que por ela se tem 
sacrificado, que a vão enchen- 
do de melhoramentos e assim 
satisfazendo o seu maior de- 
sejo e a sua mais intensa as- 
piração, todos queriam saber 
quem os substituía, se á obra 
encetada por aqueles seria 
continuada por quem.de novo, 
se ia sentar nas cadeiras ca- 
mararias^ 

Pensões 

v Na administração de este 
concelho foram pagas na pre- 
sente semana ás pessoas das 
famílias a quem as praças as 
deixaram/as pensões daCom- 
panhia deObuses e Cavalaria 
11 referentes ao mez de de- 
sembro findo. 

Também na mesma repar- 
tição estão em pagamento as 
pensões dos soldados de in- 

yfòntaria 3 e que dizem res- 
peito aos meses últimos de 
novembro e desembro, 

Emigração 

Pelos agentes da policia 
preventiva da emigração clan- 
destina que aqui estão, foi 
preso no dia 13 Manuel Luiz 
Pereira, de Portuzelo. conce- 
lho de Viana do Castelo, mas 
actualmente residente era Ca- 
minha, por pretender emigrar 
clandestinamente para o reino, 
visinho. 

Dizem-nns que vae ser en- 
tregue ao poder militar. 

fimnísíía 

Tem ultimamente corrido 
com insistência, que dentro 
era breve deve ser concedida 
uma larga ámnistía. 

Justificara estes boatos uma 
entrevista concedida ao «Sé- 
culo» por Machado dos San- 
tos e segundo a qual o minis- 
tro do interior, para entrar na 
revolução de desembro. impoz 
como condição o conceder-se 
uma ampla amnistia. 

Actos destes só dignificam 
quem os pratica e por isso o- 
xalà possamos noticia-lo o 
mais cedo possível, 

Gíeícões 

Parece que o governo está 
disposto a fazer eleições de 
daputados e senadores. 

Boatos tem corrido que as 
marcara já paia março ou ra- 
nho e outros que dizem andar 
já o governo atarefado com a 
escolha dos candidatos que 
ha de oterecer ao sufrágio, 

A Lucta, porem, em nota 
oficiosa, desmente esta ulti- 
ma informação. 

Folgaremos que as ele ições 
se não demorem, pois quanto 
mais cedo se realisarem.mais 
depressa se entrará na nor- 
malidade, que bem precisa 
nos é. 

Na Rua Velha 

Charaamfs a atenção do 
empregado encarregado da 
limpeza da vila para o estado 
em que se encontra a rua ve- 
lha. 

Um passeio por lá e umas 
pequenas demoras de vez em 
quando, seria o bastante para 
inteiramente fazer desapare- 
cer as fcervas que por lá cres- 
cem. 

R Sanío fimaro 

Na freguesia de Prado,rea- 
lisou-se na terça feira ultima 
a costumada festividade em 
honra do Santo cujo nome 
encima estas linhas e muito 
conhecida por ser a primeira 
do ano. 

Concorrida pela gente do 
logar, mais o seria se a aspe- 
resa do dia o não tivesse im- 
pedido,não permitindo que na- 
riz fosse deitado fóra da norta 

A economia ê um fios mais 

f rmosos e mais , ra icos as- 

pectos do amor pátrio. 

Be íTIarrocos 

Também no dia 16 se rea- 
lisou em Paderne a tradicio- 
nal festividade dos Santos 
Mártires de Marrocos, que, 
pela graça com que é organi- 
sada, ou nela não tomasse 
parte o rei Miramolim, com 
o seu alfange empunliado, to- 
dc s os anos àquela freguesia 
chama enorme concorrência. 

Rçucar 

Despachado no dia 10 era 
Lisboa, chegou no dia 16 a 
Monção o açúcar ultimamente 
requisitado pela Camara des- 
te concelho á Administração 
ilos Abastecimentos. 

Daquela vila para esta vem 
ele em quatro carroças que 
cà chegarão na manhã 
de hoje, encetando-se a se- 
gtir a sua distribuição pelos 
comerciantes que o lenham 
pedido. 

Todo este açúcar deve ser 
vendido ao publico pelo pre- 
ço da tabela. 

Inspecções 

Em virtude duma resolução 
tomada pelo Ministério da 
Guerra ficaram nulas e de ne- 
nhum efeito as resoluções to- 
madas pelas ultimas Juntas 
de Revisão, prevalecendo pa- 
ra todos os efeitos as delibe- 
rações das juntas de recruta- 
mento. 

Hlíssas 

Sufragando a alma do sau- 
doso Carlos Alberto de Sou- 
sa, que muitos anos foi o en- 
carregado da estação telegra- 
fo postal desta vila, resaram- 
se duas missas no passado 
dia 16 na egreja da miseri- 
córdia. 

O piedoso acto foi muito 
concorrido. 

MTÃsrçâ 

Vamos proceder á 
cobrançà dos recibos 
do ano corrente e por 
isso rogamos aos exmos 

assinantes a subida fi- 
neza de satisfazerem 
as suas importâncias, 
logo que os mesmo$ 
lhe sejam apresenta- 
dos. 

Muito gratos ficare- 
mos também aos nos- 
sos ex^assinantes do 
Brazil e da Africa, que 
até hoje ainda não sa- 
tisfizeram os seus re- 
cibos. se os mesmos 
se dignarem enviar- 
nos as suas importân- 
cias. ou informar-nos 
da pessoa que, nesta 
vila, o pagará. 

f Ta externa 

Oíaco bc ensinando por. 
tu^uez, franr.c . piano c lavo- 
res. . m v;á a Monção. 
Para faiar na £ cola Particu- 
,ar, Calçada, Melgaço. 
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Cârnet 

FAZEM ANOS 

No dia 22—o snr. Frederico 
Augusto dos Santos Lim^. 

Nò dia' 24 —ã: ex.n!a s"r.a D'. 
Maria' de S. Jose Gonçal- 
ves da Rocha. 

* 
* * 

— A fim de cumprimenta- 
rem o ex.me snr. Presidente 
da Republica,dr. SidonioPaes» 
foram á Viana os snrs. Anto- 
nio José dè Barros digno ad- 
ministrador deste concelho e 
Alfredo Manuel de Sá Vilari- 
nho, inteligente inspector des- 
te circulo escòlar. 

—Foi a Valença o nosso 
présado amigo, snr. Luiz de 
Passos Viana, muito digno se- 
cretario de finança deste con- 
celho. 

— Era serviço de advoca- 
cia vimos entre nós, o sr, dr. 
Antonio Jose de Pinho Júnior, 
hábil causidioo da visinha vi- 
la. 

—Esta entre nòs o sr.Joa- 
quim de Campos, muito digno 
comandante da secção fiscal 
de Viana do Castelo e que, 
interinamente,está comandan- 
do a 3.2 companhia da guar- 
da fisca'. 

Sem efeito 

A" ultima hora foi determi- 
nado pelo governo, que a en- 
corporaçâo de recrutas desti- 
nados à armada e que se de- 
via efectuar de 12 a 15 do 
corrente, só seja feita quando 
a secretaria da gueira o re- 
solva. 

instrução 

Noticiaram ha dias os diá- 
rios que os serviços de ins- 
trução primaria a cargo das 
camaras municipaes seriam 
transferidos brevemente para 
o Estado. 

A medida não pôde ser 
mais louvável e justa, porque 
se camaras ha, como a de 
Melgaço, que tem sido o mais 
zelosas possível no cumpri- 
mento dos seus deveres com 
os professores, outras exis- 
tem que são de uma grande 
incúria em todos estes servi- 
ços de instrução primaria. 

Piesos políticos 

Informou ultimamente _ 6 
«Jornal de Noticias» que, nas 
cadeias nacionaes de Lisboa 
e de Coimbra, estão respecti- 
vamente 45 e 72 presos po- 
líticos e que na de Cintra se 
encontram quinse. 

Desertor 

Foi preso na festividade de. 
Marrocos, hfesta semana rea- 
lisada na freguesia de Pader- 
ne, Jose Bento Quintela, sol- 
dado n." 534 da 9." compa- 
nhia do S.^batãlhãó de infan- 
taria 3,que ultimamente tinha 

desertado do exercito. 
Foram seus captores os a- 

gentes da emigração clnades- 
tina que para aqui viearm a- 
gora destacados. 

Processo arquinaSo 

Foi arquivado o processo 
que, a requerimento da Co- 
missão de Censura á Impren- 
sa deste concelho, em agosto 
do ano findo neste juizo íòra 
movido contra o dr. Antonio 
Francisco de Sousa Araujo, 
inteligente advogado e. nosso 
redator principal, com o fun- 
damento de que, sem ter ido 
ao seu visto, nesta vila tinha 
sido profusamente distribuída 
uma publicação, referente ás 
questões da Empreza das A- 
guas Mineraes de Melgaço. 

Comissão 
Adminisírativa 

São jà conhecidos os nomes 
dos cidadãos nomeados pelo 
snr. Governador Civil do dis- 
trito para constituirera a Co- 
missão administrativa, que 
vem substituir a Camara Mu- 
nicipal ultimamente eleita, 
sem oposição alguma, pelo e- 
leitorado deste concelho.. 

Desta comissão fazem par- 
te os srs. Antonio Joaquim 
Esteves, Bernardo Jose Do- 
mingues Salgado, P.e Antonio 
Domingues, Francisco Perei- 
ra de Sousa e Jose Augusto 
Teixeira. 

De homens de caracter e 
de respeitabilidade, todos a- 
migos desta terra, a lista foi 
bem organisada e talvez por 
assim se entender, bera rece- 
bida. 

Oxalá seja benefica para o 
concelho a acção que esta Co- 
missão vae exercer. 

Pela nossa parte ficamos 
numa espectativa benevola, 
crentes que ela seguira as pi- 
sadas da Camara transacta, 
impulsionando por todas às 
formas o desenvolvimento pro- 
gressivo de todo este rincão, 
que é Melgaço, 

SECTOR PORTUGUEZ 

E5 a seguinte a informação 
do Sector Portugucz da ulti- 
ma semanar 

«Pequena actividade de pa- 
trulhas. 

A artilharia inimiga bom- 
bardeou algumas das nossas 
batarias sem causar prejuízos 
pessoaes nem materiaes. 

As perdas foram de quatro 
mortos e vinte e dois feridos, 
sendo um por desastre. 

JSD 

Ô afilkdo de Joana 

Joana Lansac, no automó- 
vel que a conduzia, relia pela 
quarta vez: 

«Sim, minha querida ma- 
drinha, eu tenho licença, mas 
ainda desta vez- c para Paris 
. V .bnde sê encontra a minha 
fámiliâ, ria rua Paveé. n." 6. 

Eis aqui a coníissão que 

desde muito tempo eu devia 
ter-lhe feito. 

« Mas a coragem faltou-me. 
Eu fve receio de ficar priva- 
do das bonitas cousás que te- 
nho o doce habito de ler todas 
as semanas e que a sua pie- 
dade lhe inspira para o pobre 
soldado sem noticias dos seus. 

«Ah! se a rua Pavée não 
fosse tão afastada de Marse- 
lha, com que pressa eu faria 
a viagem para implorar o seu 
perdão, para agradecer-lhe, 
minha querida madrinha e pa- 
ra a felicitar pela escolha 
do seu feliz noivo. . . 

Joana sorriu-se. 

Cora efeito, ela tinha anun- 
ciado havia alguns raezes, es- 
ponsaes irnagiuarios ao seu 
afilhado de guerra a fim da 
deixar aos dois mais liberda- 
de na correspondência que 
eles trocavam havia jà mais 
de um ano. Cora uma grande 
simplicidade de forma, um 
grande poder descritivo, Lu- 
ciano Jormard, o joven roman- 
cista, contava episódios da 
guerra; cora entusiasmo exal- 
tava os sofrimentos daqueles 
que uma imensa fé patriótica, 
conduzia ao sacrifício deles 
propribs. 

Por seu lado. Joana tinha 
sabido elevar-se sobre aquele 
amigo desconhecido e as car- 
tas que ela lhes escrevia,eram 
julgadas por ele «maravilho- 
sas». (era a palavra de que 
se tinha servido). 

-Joana acentuava o seu sor- 
riso. 

Sim, de certo, apesar de 
que ele lhe ocultasse a ver- 
dade, apesar dele ter encon- 
trado a sua familia, ela conti- 
nuaria sua madrinha. Não o 
censuraria porque,ela também 
lhe tinha mentido e, por sua 
vez, também o confessaria. 

Mas se ela tinha antecipa- 
do um mez a viagem a Paris 
projectada para abril somente; 
se, deixando sua mãe, que 
ela conduzia como vulgarmen- 
te se diz, «pela ponta do na- 
riz», ia anunciar a sua irmã. 
a senhora Nordil, a sua che- 
gada. ela se dirijíría sò aon." 
6 da rua Pavée, querendo go- 
sar a surpreza do seu afilha- 
do quando ele soubesse que 
ela era livre e que podia dis- 
por de si, 

E isto era sobretudo para 
lhe fazer compreender de que 
em verdade, ela não estava 
bem segura ainda se aceita- 
ria que fosse ele, LucíanoJor- 
mard,que se tornasse seu noi- 
vo. 

Joana teve um olhar satis- 
feito ante os lábios arqueados 
os olhos azues,os cabelos pre- 
tos,. toda a graça dos seus de- 
soito anos que se refletiam 
no pequeno espelho que ela 
tinha tirado da sua bolsa. 

Por uma associação de i- 
deias bastante natural.ela pen- 
sou na sua prima Henriqueta 
Nordil, que lhe tinha escrito 
com enthusiasmo: 

«Minha-querida Joana, eu 
tasibem sou madrinha». 

Jíli 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Gapiíal 5.00 contos 
Séde Porto —Loyos, 92 

Rgencra porto-Maníe D. Henrique, 53 
Telegramas — «ATLANTIGA» Porto 

(Administração 1:9863 

Telefones ^Secção Expediente 1:506 
^Secção Maritiraa 2:10 
; Agencia 1:897 

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 
Lisboa 
Londres 
Paris 
Christiania 
Séoçkholnw 
Copenhague- 
Madrid 

Barcelona 
Vigo 
Génova 
\Palermo 
\ Peirogrado 
\New York 
Boston 

\Afhenas 
Bordéus 
Marselha 
Havre 

17 unis 
Alger 
[Malta 

Funchal ■ 
Ponta Dei goda 

'Horta 
Ilhas de Cabo 

Verde 
Ilha de Santa 

Maria 
1800 Corresponãente nu Pai? 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra, 
guerra civil, granizo, innundações. 

Seguros de gado 
Contra morte e acidentes de animaes 

Seguros-marítimos contra todos os riso os 
Commissarios de avarias em todos os portos do mundo 

Sinistros pagos em 1916 155 contos 
i J. M. Fernandes Guimarães & C.a 

I Joaquim P. Leite Filho & C.a—Porto 
íJosé Augusto Dias, Filhos & C." —Porto 

—Lisboa 
BANQUEIROS Banco Nacional Ultramarino 

ILondon County & Wemslinster Bank 
| Pinto Leite & Nephe ws—Londres 
i Crédit Lyonnais—Pans 
1 Revisions Bank—Copenhague 

Esta Companhia está em relações com Companhiás In- 
glezas, Fracezas, Italianas, Russas, Dinqmarqnezas,Sue- 
cas, Norueguezas, Americanas e Espanholas. 

Correspondente em S. Gregorio, —«Melgaço» 
-Antonio Hugusío SUraujo- 

«0 meu afilhado é loiro 
como um raio de sol e os seus 
olhos são azues que parecem 
refletir o vosso admirável Me- 
diterrâneo, 

«Amo-o tanto que jà o co- 
ração se me oprime em pen- 
sar o dia em que ele me dei- 
xará ou,o não eu verei mais.. 

Os bonitos lábios de Joana 
tomaram uma expressão ligei- 
ramente alegre: 

— Tem-me divertido muito! 
Ei-Ia mais enganada pelo seu 
licenciado, do que eu nunca 
fui. 

M. T. Baer. 
(Continua) 

Edital 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, tesoureiro da 
Camara Municipal do 
concelho de Melgaço: 

Faço saber que durante o 
corrente mez de janeiro se en- 
contra aberto o cofre da Ca- 
mara Municipal para o paga- 
mento voluntário, no referido 
mez, da contribuição munici- 
pal directa que recae sobre a 
decima de juros dos capitaes 
mutuados e sobre o venci- 
mento dos empregados, rela- 
tiva ao ano findo de 1917. 

E para constar, se passou 
o presente e idênticos, que 
vão ser afixados nos togares 
mais públicos. 

Tesouraria da Camara Mu- 
nicipal de Melgaço, 12 de ja- 

neiro de 1918. 
O tesoureiro, 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

nTechmas 6e escreoer 
'Seguindo o exemplo do que 

ha no estrangeiro, acaba de 
montar-se em Lisboa umaca- 
sa que se dedica á venda de 
machinas de escrever recons- 
truídas, de todas as marcas, 
garantindo o seu bom funcio- 
namento. Escreva-nos hoje 
mesmo pedindo listas indica, 
tivas dos modelos existentcs- 
speciraens de escrita e respe- 
tivos preços, que desde já po- 
demos garantir muito vantajo- 
sos. 
HERBERT, ESTEVES & C.a 

— Caes doSodré a." 10 — 
LISBOA. 

JI 

■r,H ■ -    z-ivàv- 

Ob 
Faridiâ P?i!8íâl Fun^issssí 

ii Fsrsiafiiíj FraiiGS 
esta facfnba c ou» prcciosi mcdU - 

asmo pela Saa accãc iobUt iscoi.-slií, 
níc, do mais reconli.ccldo proveito r.as 
icssoas .' nc.i;., uv conslituiçaõ tra-.o, 
s. peral, t oe ca: cce» de .»<•?«» -a 
"Raaé ao «esrar. tempo i.m enco- 
íi:e stíiijier.to repara do-", d". Íaçíl ili;;cs- 
!ãii, iiiaissimo parv ptascas de eetumaRA 
leoi! pa entírme, ra • -nttaníí-íiarfa. 
«iwais Iil-jia* i>i Mear.; - 

lis» tegaim» .« aulv-rasío * w» 
ilUeiaúo. 

Pedro f'»!ír:o & G -o 
ora-oatto ««-Al. 

RUA DE BELEM, U7 - UiífrMl 
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OURIVESARIA E RELOJOARIA 

União 

DE 

Manuel Francisco da Ponte 
Una Neva do Comercio—MONÇÃO 

Neste antigo c acreditado estabelecimento de ourivesaria, 
um dos mai bem montados do districto,eiicontia-se um com- 
pleto e -variado sortido de objectos d'ouro e prata, crystaes 
guarnecidos a prata e ouro, relogios de algibeira tanto para 
homem como para senhora (últimos modelos), ditos de sala. 
df mesa e um grande sortido de estojos e objectos para 
brindes. 

LONGINES, relogios dalta precisão. 
Fazem-se todos os CONCER TOS em ouro e prata, as- 

sim como em teda a qualidade de RELOGIOS, garantindo^ 
se todos os trabalhos. 

Aos nossos Ex,| freguezes e ao publico em geral reco 
mendamos que não comprem n'outra casa, sem primeiro visi • 
tarem o nosso estabelecimento na Rua Nova do Comercio. 

0 proprietário desta ourivesaria percorre todas as feiras 
circumvisíahas: onde recebe ordens dos seus estimados fre- 
guezes. 

A maxima seriedade em todas as transacções- 

GRAND PRIX 
O MAIOR PRtMIO OA EXPOtICiO - LOHDRM WO*. 

Xarope Peitoral James 
PfMltM mb •MH»*. <• «« «m ,i»mIí9mi OnM Itfl, 

faria KSt. Sala" IB9S, 
Amara HIA, iHIraa IIOA, Ua «a Jaaalra 16OQ, IH 

Heroioo contra todas aa afeções aos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crdnicas. 
Legalmente autoritado peto Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. D. do 
Brazil. I VINDA lai TOOAI Al fARMACIAI. 

DipowtoQIRALI FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO A C.* 

ROA DC BCLEM. 147—LISBOA .17 

Sapataria 

Modelo 

■w -nmr t »vr 
njpu,yj 

* Ttitl 
'te»i 

(A 
\ 

cí»; 
ÍVÍI •oo«7 

Contra a tosse 

Recomendamos o Xarope 
Peitoral James por ser o úni- 
co legalmente auctorisado pelo 
Governo e pelo Conselho de 
Sande Publica .depois de ser 
oficialmeate reconhecida a sua 
eficacia nos hospitaes, e por 
garantirem a sua superiorida- 
de mais de 300 atestados 
dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Gasa de Credito 

do Perto 

Transações em oHec- 
íos 9e meíaes e peõras 
preciosas.Compra-se ou- 
ro Deiho. 

esmaltes aríisíicos 
premiaQos com meôa- 
Ibas 9e ouro no estran- 
geiro. 
=Autor em Portugal— 

J. SILVIRA 
Rua da Picaria, 90—PORTO 

Contro a dáilidaik 

e para sustentar 

as forças 

DE 

MANUEL DE PASSOS CALDEIRA 

Rua 9e S. Sebastião 12—Diana 9d Castelo 

Nesta bem montada officina executam-se com toda a ra- 
pidez e esmero, todos os trabalhos concernentes a esta a^te, 
tanto para homem, como senhora c creança, à Luiz XV. 

Em permanente exposição enconfra-se o que 
ha de mais fine em caíçago 9e luxo, obegecen9o 
sempre ás ultimas creações 9a nio9a—Flrte. bom 
gosto e preços mogicos. 

Todas as encomendas satisfazera-se promptamente. 

Loja Nova 

DE 

Monio Joaquim Esfeoes 

Melgaço 

Ne. estabelecimento -encontram-se todos os generas de 
mercearia. Especialidade em chá, café, açúcar refinado c a- 
zeite, com um e meio grau de acidez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno, completo 
sortido em fazendas de lã e algodão; cobertoicsdesde $55 as 
3$50; uma grande variedade de calçado para homem, se- 
nhora e creança; grande e variaao sortido de guarda-soes c 
chapéus; camas de ferro, colchões, lavatórios, cosinhas de 
ferro, cadeiras mobílias pelo preço do catalogo da fabrica 
malas de viagem, vidros, tintas, cimentos e muitos outro 
artigos que é quasi impossível enumerar. 

Maquinas «Singer* e bicicletas a prestações c a pronto 
pagamento, cora grande desconto. Concertos a iustrucções 
grátis. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema adoptado na 
LOJA NOVA DO ESTEVES 

Recomendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pedro 
Franco e C.a,por ser o único 
legalmente auctorisado pelos 
Governos e auctoridades sani- 
tárias de Portugal e Brasil e 
por ter sido premiado com 
raedalhasde ouro em todas as 
exposições nacionaes e estran- 
geiras a que tem concorrido 
garantindo a sua eficac ia para 
enriquecer o sangue e levan- 
tar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. 

Um cálice deste viilu re- 
presenta um bom bife. 

Coníra a gebili9age 

Recomendamos a Farinha 
Peitoral Ferruginosa de 
Franco, por estar legalmente 
auctorisada e privilegiada, e 
por ter merecido as medalhas 
dVmro das exposições, garan- 
tindo a sua eficacia milhares 
de médicos e doentes que a 
tem usado.E' também precio- 
so alimento para creançase 
pessoas de estomago débil ou 
que pretendam um lunch ou 
refeição facilmente digerível, 
Cfja acção pode realçar-se 
com um cálix de Vinho Nutri- 
tivo de Carne. 

^3- 

ÂntonioLuiz Fernandes 

Ex-socio da firma sucessora 
DE 

JOSE CANDIDO GOMES D'ABREU 

Fazendas, Mercearia e Miudezas—M 6! Q aç € 

AUTOMÓVEIS 

MINERVA 

Os mais economlcos, resisí<jníes e 

LUXUOSOS 

Todos estes carros são munidos 

de motores sem vafvulas Kneigth 

Repre anta nte para Portug e,Brazil 

Casal, iniiâu i <C.a 

Sarage IDinenja — Sían9e nTinerna 
Rua José Falcão—PORTO —Rua do Comercio—LISBOA 

GOLeHOARIA 

DE 

Joaquim Peixoto Alves 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindricas,pa- 

ra lenha, carvão 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de ferro 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, tolhelho, lã, cri- 

na e sumaúma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS todas as obras de 

zinco. 
COLCHÕES D"ARAME TELA D^ÇO 

Presses Maker Matei Assie 
EXECUTA TODAS OBRAS DE FERRO 

Oficinas:—31, Cima de vila. 33 
Deposito:—129 Sá da Bandeira. 13 — Porto. 

Aguas de Melgaço 

HYPOTERMAL—HYPOMINER ALISADA—GAZO—CARBÓNICA—BICARBONATADA—MIXTA—CALCICA—SÓDICA—-MAGNESICA 
—FERREA —LITHINICA—M ANGANESIFERA— 

Utilissiraa nas doenças geraes (diabetes, arthritismo etc.) nas doenças do aparelho digestivo (dispepsias, ulceras do estomago cicatrísadas, enteritea 
etc.) e do systema nervoso (neurastenia, histeria, etc.). 

E. a mais rica das aguas bicarbonatadas calcicaS, poríuguezas.0 typo desta agua não tem equivalente cm Fortu £ 
Agradabilíssima como bebida simples ou misturada com vinho e leite. | Li/^NTíTlQ Ranhada,Alto Minho e Novo Hotel Oninta do Pezo. 

Aberta desde 15 de maio a 30 de outubro a respeliva estancia I 11 v-M tLlO^Ha automóveis de carreira e Estação aT 


